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Mais um importante passo está sendo dado 
em direção ao crescimento da nossa Co-
operati va. No dia 22 de agosto, a Certel 

viabilizou, através de Leilão A-5, promovido pela 
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica 
(CCEE), com delegação da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), a comercialização da 
energia que será produzida pela futura Hidrelétrica 
Vale do Leite, no Rio Forqueta, entre Pouso Novo 
e Coqueiro Baixo. Com isso, a parti r de agora, a 
Certel passa a dedicar-se ao início das obras de 
construção desta usina, que será a terceira nesse 
rio.

Comprova o quão signifi cati vo é todo o em-
penho da Cooperati va para fortalecer sua geração 
própria de energia. Quanto maior for esta geração, 
melhores serão nossas condições de atendermos 
com excelência aos associados consumidores, 
assegurando também a entrada de recursos que 
serão reverti dos em prol do desenvolvimento da 
Certel e suas comunidades. A Vale do Leite terá 
6,4 MW de potência instalada, com capacidade 
de gerar energia elétrica para 20 mil pessoas, e 
a construção seguirá os rigorosos critérios que 

sempre são considerados pela Certel, a exemplo 
do que já ocorreu com as hidrelétricas Salto For-
queta, Boa Vista, Rastro de Auto e Cazuza Ferreira.

Também estão projetadas para o Rio Forqueta 
as hidrelétricas Foz do Jacuti nga, com 5,5 MW, 
entre Puti nga e São José do Herval; Moinho Velho, 
com 4,1 MW, entre Puti nga e Pouso Novo; Vale 
Fundo, com 5,6 MW, entre Pouso Novo e Coqueiro 
Baixo; e Olaria, com 4 MW, entre Coqueiro Baixo 
e Pouso Novo, totalizando 19,2 MW de potência 
instalada. Para o Rio Taquari, entre Cruzeiro do 
Sul e Bom Reti ro do Sul, também está projetada 
a construção da Hidrelétrica Bom Reti ro, com 35 
MW. 

Temos um compromisso com o desenvolvi-
mento regional. Como Cooperati va, precisamos, 
além de oferecer qualidade no atendimento, 
encontrar soluções para que a região conti nue 
crescendo e se fortalecendo. O desenvolvimento 
da infraestrutura energéti ca a parti r de fontes 
renováveis é uma grande vantagem competi ti va 
aliada para que todos os municípios tenham con-
dições apropriadas de progredir e oferecer mais 
qualidade de vida aos seus habitantes.
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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

Leilão de venda de energia 
viabiliza investimento hidrelétrico
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Expediente JORNAL CERTEL

A intercooperação esteve nova-
mente em destaque no dia 19 
de agosto, quando a Federa-

ção das Cooperati vas de Eletrifi cação 
Rural de Santa Catarina (Fecoerusc) 
visitou a sede da Certel, em Teutô-
nia. Acompanhada por dirigentes 
das Cooperati vas Cergal (Tubarão), 
Cooperzem (Armazém), Cerbranorte 
(Braço do Norte), Cergapa (Grão-
-Pará), Cejama (Jacinto Machado), 
Cermoful (Criciúma), Cerej (Biguaçu), 
Cerpalo (Paulo Lopes), Ceprag (Passo 
de Torres), Cegero (São Ludgero), 
Certrel (Treviso), Cooperaliança 
(Içara) e Coopera (Forquilhinha), a 
Fecoerusc teve a oportunidade de 
integrar-se com diretores e funcio-
nários da Certel, da Federação das 
Cooperati vas de Energia, Telefonia 
e Desenvolvimento Rural do Rio 
Grande do Sul (Fecoergs) e das Co-
operati vas gaúchas Certaja (Taquari) 
e Coopernorte (Viamão), também 
presentes na ocasião.

Foi observada a importância 
dessa união, e também lembrada 
a essencial contribuição que mui-
tas deram à Certel após a histórica 
enchente de maio do ano passado. 
Essa força foi fundamental para que 
a Certel pudesse atender da melhor 
maneira os seus associados com o 
restabelecimento da energia elétri-
ca, cujas estruturas foram severa-
mente deterioradas pela intempérie 
climáti ca. A práti ca do sexto princípio 
cooperati vista, da Intercooperação, 
foi extremamente vital para que o 
atendimento normalizasse rapida-
mente na área da nossa Cooperati va.

Durante a visita, uma sinergia 
muito boa foi estabelecida, com 
comparti lhamento de informações e 
experiências. Ter conhecido melhor 
a realidade da Certel auxilia para 
que as coirmãs catarinenses pos-
sam também implementar medidas 
que aperfeiçoem seus serviços e a 
atenção oferecida às comunidades. 
Essa troca é muito importante e, 
certamente, também a própria Certel 
acaba sendo benefi ciada ao conhe-
cer um pouco do Cooperati vismo 
de infraestrutura em benefí cio do 
Estado vizinho.

Cooperação 
entre estados



Foi lançada dia 22 de julho, na sede social da 
Sicredi Região dos Vales, em Encantado, a 
26ª Copa Certel Sicredi Aslivata. Represen-

tantes dos patrocinadores, dos clubes envolvi-
dos e imprensa esti veram presentes, oportuni-
dade em que conheceram detalhes do certame.

O presidente da Aslivata, Vianei Hammes, 
destacou a mobilização dos 33 clubes parti ci-
pantes, que abrangem 21 municípios e envol-
vem 57 equipes. “Merece ênfase a organização 
e o intuito de uma competi ção justa, mantendo 
o formato do ano anterior, com o acréscimo de 
um bônus de disciplina nos playoff s e um incen-
ti vo de ingressos e refrigerantes para equipes 
aspirantes. Valorizamos e agradecemos pelo 
valioso apoio da Certel e da Sicredi, que vai 
além do patrocínio, envolvendo a comunida-
de e promovendo ati vidades para as crianças”, 
pontuou.

Os presidentes da Certel, Erineo José Hen-
nemann, e da Sicredi Região dos Vales, Ricardo 
Cé, também observaram a grandiosidade do 
campeonato e a sua relevância para que haja 
qualidade de vida entre as comunidades. “Te-
mos um compromisso com os nossos associa-
dos e, portanto, acreditamos que o futebol seja 
um meio de integrar as pessoas. Desejamos 

uma Copa de alto nível a todos os clubes, e que 
a harmonia sempre prevaleça”, afi rmaram.

Amplitude
Os 33 clubes representam os municípios 

de Venâncio Aires, Roca Sales, Bom Reti ro do 
Sul, Lajeado, Encantado, Arroio do Meio, Santa 
Cruz do Sul, Muçum, Poço das Antas, Canudos 
do Vale, Estrela, Guaporé, Nova Bréscia, Mar-
ques de Souza, Westf ália, Imigrante, Teutônia, 
Taquari, Progresso, Forqueti nha e Boa Vista do 
Sul.

Colaborar e trocar experiências com de-
mais Cooperati vas do País enriquece o co-
nhecimento e a execução das ati vidades 

da Certel. Muito mais do que estreitar laços, 
essa união fortalece o Cooperati vismo, amplia 
impactos e possibilita uma ação conjunta para 
impulsionar o desenvolvimento regional, além 
de uma resposta rápida em situações que de-
mandam urgência. 

Recebemos, no mês de agosto, a visita 
da Federação das Cooperati vas de Eletrifi ca-
ção Rural de Santa Catarina (Fecoerusc). Tam-
bém parti cipamos da inauguração da nova 
sede desta federação, em Tubarão (SC). Os la-
ços foram estreitados após o auxílio que rece-
bemos das Cooperati vas catarinenses durante 
as enchentes de 2024. O Cooperati vismo gaú-
cho, aliado ao ramo de infraestrutura de Santa 
Catarina, comparti lha soluções para conduzir 
e melhorar procedimentos operacionais, que 
são semelhantes, para qualifi car suas equipes 
e proporcionar um atendimento cada vez me-
lhor aos associados, com credibilidade e segu-
rança.

Entre as Cooperati vas de infraestrutura 
gaúchas, via Federação das Cooperati vas de 
Energia, Telefonia e Desenvolvimento Rural 
do Rio Grande do Sul (Fecoergs), já realizamos 
treinamentos e ati vidades em colaboração. 
Também unimos esforços para avançar em 
negociações de insumos e realizar compras de 
materiais em conjunto. Afi nal, isso é Coopera-
ti vismo. É fazer a diferença, com a colabora-
ção de pessoas, em busca de melhorias ope-
racionais, de atendimento e de produti vidade. 
Afi nal, a rapidez das mudanças tecnológicas 
faz com que tenhamos, cada vez mais, um sis-
tema inteligente e avançado para que nossos 
associados tenham um atendimento próximo, 
humanizado e ágil. É isso que nos move. 

Um modelo de negócios atual, que inves-
te em tecnologia e entrega qualidade para o 
associado. E, quando se pensa em conjunto, 
com Cooperati vas, federações, funcionários 
e parceiros, potencializamos nossos esforços 
visando um futuro melhor, que prioriza solu-
ções para que possamos crescer e evoluir, de-
senvolvendo comunidades e promovendo o 
bem-estar.
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

A força que 
nos une

Associado, 
acompanhe sua 
Cooperativa no 
programa de rádio 
Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão
105,9 Mhz, às 11h

Nova Salvador FM
Salvador do Sul
87,5 Mhz, às 11h30min

Líder FM
Westfália
98,3 Mhz, às 11h40min

Popular FM
Teutônia
96,9 Mhz, às 11h50min

Tirol FM
Teutônia
87,5 Mhz, às 11h55min

Auxiliadora FM
Progresso
87,5 Mhz, entre
11h30min e 12h30min

Tamaran FM
Salvador do Sul
91,3 Mhz, às 12h

Germânia FM
Teutônia
88,3 Mhz, às 12h30min

Imperial FM
Nova Petrópolis
104,5 Mhz, às 12h30min

Independente FM
Lajeado
91,7 Mhz, às 13h25min

A Hora FM
Lajeado
102,9 Mhz, às 12h25min

Capitão FM
Capitão
87,5 Mhz, às 13h

Campeonato integra clubes 
de 21 municípios

Presidente da Aslivata, Vianei Hammes

Certel leva conscientização ambiental 
para escolas da região

Ocorreu na noite de 28 de julho, no audi-
tório da Sicredi Ouro Branco, em Teutô-
nia, a pré-estreia do espetáculo teatral 

“De grão em grão a gente muda o mundo”, 
que integra o projeto “Cenários Sustentáveis: 
Arte e Educação para um Futuro Conscien-
te”. Numa parceria entre Certel, Sescoop/RS e 
Brentano Produções, o projeto lançou sua ter-
ceira fase em 08 de agosto, benefi ciando 11 

municípios.
Essa nova fase consiste em 31 apresenta-

ções teatrais, buscando impactar mais de dez 
mil estudantes. A peça é inspirada na enchen-
te do ano passado e aborda a importância 
da reciclagem e do descarte correto do lixo, 
ressaltando a responsabilidade individual. As 
fases anteriores incluíram palestras e ofi cinas 
de instrumentos musicais com sucata, sempre 
focadas na conscienti zação ambiental.

“O espetáculo foi escrito pensando nessa 
tragédia que ati ngiu vários municípios do Vale 
do Taquari, e nós estamos levando a essas 
cidades esse espetáculo que fala um pouco 
sobre reciclagem, sobre o cuidado com o nos-
so lixo, o quanto de lixo que nós produzimos 
e aonde nós colocamos esse lixo, porque ele 
pode voltar para a gente”, resume o produtor, 
Marcelo Brentano. Estão sendo contempladas 
escolas de Arroio do Meio, São Francisco de 
Paula, Bom Reti ro do Sul, Teutônia, Estrela, La-
jeado, Venâncio Aires, Cruzeiro do Sul, Encan-
tado, Westf ália e Poço das Antas.

Peça teatral ensina e diverte os alunos
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CTG e lar geriátrico são benefi ciados pelo PIE

Duas entregas foram realizadas em agosto, 
dentro da segunda edição do Programa de 
Incentivo a Entidades (PIE) da Certel. O CTG 

Querência da Serra, de Salvador do Sul, ganhou 
um freezer, enquanto o Lar Geriátrico Santa Clara, 
de Santa Clara do Sul, foi contemplado com uma 
sanduicheira, uma máquina de waffles, duas gar-
rafas térmicas de cinco litros cada e um notebook.

“Ficamos muito felizes e agradecidos pela 
doação, que é fundamental para continuarmos 
prestando um bom atendimento a nossa comuni-
dade. Vemos na Certel uma grande parceira que, 
além de atender com excelência seus associados 

e clientes, ainda desenvolve iniciativas sociais 
como essa”, pontuou o patrão do CTG Querência 
da Serra, Jeferson Richard.

“Temos um apreço muito grande pela nossa 
Cooperativa, que sempre age em benefício das 
comunidades. Esses equipamentos industriais 
serão bastante úteis para a nossa cozinha, con-
siderando-se o grande número de residentes do 
nosso lar geriátrico. Estendemos nossa profunda 
gratidão à Certel e a todos os envolvidos no pro-
grama”, afirma Greice Daniela Siebeneichler, téc-
nica de enfermagem e assistente administrativa 
do Lar Geriátrico Santa Clara.

CTG Querência da Serra, de Salvador do Sul

Atualização segue determinação da ANEEL e será implementada pela Certel até dezembro

Faltam apenas cinco meses para alcançar-
mos a marca de 70 anos da Cooperati va Cer-
tel. Há uma máxima que diz o seguinte: “Se 

você quiser ir rápido, vá sozinho. Mas, se quiser 
ir longe, vá acompanhado”. Com empresas, não 
é diferente. Sabemos da importância do relacio-
namento e da valorização dos parceiros para o 
planejamento e o alcance dos nossos objeti vos, 
bem como para o sucesso da Cooperati va. Por 
isso, destaco na coluna deste mês, a importância 
do relacionamento com nossos parceiros para 
esta data.

Vamos começar pelos associados, os donos 
da Cooperati va. A proximidade de relacionamen-
to, a escuta ati va para melhorar processos de go-
vernança e gestão, a prioridade na qualidade dos 
nossos serviços, as assembleias microrregionais, 
os pontos de atendimento, nossos canais de co-
municação e atendimento moderno e diversifi -
cado, são algumas das ações que implementa-
mos para incenti var o constante foco em nossa 
principal parte interessada: o associado.

Os funcionários, essenciais em seu empe-
nho, dedicação e conhecimento, são fundamen-
tais para levar a Cooperati va a alcançar os seus 
objeti vos e garanti r o crescimento sustentável da 
Certel.

Recentemente, também ti vemos diversas 
oportunidades nas quais fortalecemos nossas 
relações com outras organizações do meio coo-
perati vo, como o Sistema Ocergs, comparti lhan-
do a nossa forma de trabalho e organização. Vi-
sitamos e recebemos diversas Cooperati vas, nas 
quais ti vemos a grata oportunidade de poder 
trocar experiências e fazer negócios com diferen-
tes ramos, sobretudo o de infraestrutura (que 
amigavelmente costumamos chamar de coir-
mãs), e também de crédito, educação e agrope-
cuário – importantes parceiros que mutuamente 
apoiam-se para construir em conjunto um futuro 
cada vez mais promissor.

E podemos ainda detalhar muitos parceiros 
importantes: administrações públicas, fornece-
dores, órgãos reguladores, líderes e represen-
tantes comunitários, todos tão fundamentais 
para o nosso propósito: impulsionar vidas e co-
munidades, que fazem parte desta história. Para 
a Certel, é muito positi vo contar com estes re-
lacionamentos e também é muito bom quando 
podemos ajudar e contar com parceiros que fo-
ram tão fundamentais para nossa história.

Obrigado pela companhia, forte abraço e 
até a próxima edição!

Henrique Fensterseifer
Gerente de planejamento

Projeto Certel 
70 anos

“Se você quiser ir rápido, vá 
sozinho. Mas, se quiser ir 
longe, vá acompanhado"

UCs terão numeração padronizada em todo o País

O número das unidades consumidoras 
(UCs) de associados da Certel e de distri-
buidoras de energia de todo o Brasil irão 

passar por uma atualização. Conforme determi-
nação da Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), por meio da Resolução Normativa nº 
1.095/2024, os números das UCs serão padroni-
zados. O objetivo do órgão regulador é uniformi-
zar o sistema de identificação dos consumidores 
de energia elétrica em todo País, facilitando o 
controle regulatório, a gestão das distribuidoras 
e o atendimento ao consumidor. 

Conforme o coordenador técnico comer-
cial, Jonas Eduardo Kalkmann, o novo número 
consiste em uma sequência de 15 dígitos. “O 
número atual da UC vai se manter. Mas, serão 
incluídos mais números, como dígitos verifica-

dores e uma identificação específica para a Cer-
tel. O associado será informado no momento 
em que for realizado esse ajuste. A atualização 
não afeta o fornecimento de energia e os asso-
ciados não precisam realizar nenhuma adequa-
ção”, explica.

A Certel reforça que a iniciativa faz parte de 
um movimento nacional, coordenado pela Ane-
el, e reafirma seu compromisso com a transpa-
rência e a clareza na comunicação. “Estamos an-
tecipando essa informação aos associados para 
mantê-los bem informados sobre as mudanças. 
A atualização será realizada de forma automáti-
ca e interna pela Cooperativa”, completa Jonas.

Em caso de dúvidas, os associados podem 
entrar em contato pelos telefones 0800 510 
6300 (WhatsApp) ou 0800 520 6300.

Lar Geriátrico Santa Clara, de Santa Clara do Sul



Está localizada no Rio 
Lajeado Grande, no Distri-
to de Cazuza Ferreira, em 
São Francisco de Paula. Sua 
inauguração, em 2016, foi 
fruto de uma parceria entre 
as cooperativas Certel e Co-
prel.

Com uma potência ins-
talada de 9.100 kW, a usina 
tem capacidade para aten-

der a cerca de 30 mil pes-
soas. Ela é destacada por 
sua eficiência e por ser re-
conhecida pela ONU como 
um Mecanismo de Desen-
volvimento Limpo, o que 
significa que ela compensa 
créditos de carbono, re-
forçando sua contribuição 
para a geração de energia 
limpa e sustentável.

PCH Cazuza Ferreira

PCH Rasto de Auto
Localizada no mesmo 

rio que a PCH Salto Forque-
ta, o Rio Forqueta, entre os 
municípios de Putinga e São 
José do Herval. Inaugurada 
em 2013, esta usina tem uma 
potência instalada de 7.020 
kW e conta com duas tur-
binas do tipo Francis dupla 
para a geração de energia.

Sua capacidade de ge-
ração é de 34,6 milhões de 
kWh/ano, o que é suficiente 
para abastecer aproxima-
damente 21 mil pessoas. A 
energia produzida é limpa e 
renovável, e a água do rio é 
conduzida às turbinas por 
meio de um túnel de cerca 
de mil metros de extensão.

Geração que norteia o desenvolvimento das comunidades

A geração de energia elétrica sempre esteve vinculada à his-
tória da Certel. Graças a ela que a Cooperativa surgiu, em 
1956, sendo iniciada através da famosa Lagoa da Harmonia, 

que foi construída naquela década exatamente para este fim. De 
lá para cá, muito se evoluiu nesse sentido, sempre com o objetivo 
de disponibilizar o melhor atendimento aos associados.

Hoje, a Certel conta com quatro hidrelétricas e três usinas 
fotovoltaicas, sendo a forma hídrica de gerar a mais consistente. 
As hidrelétricas Vale do Leite, no Rio Forqueta, e Bom Retiro, no 
Rio Taquari, serão as próximas, mas há também projetos de no-
vos empreendimentos, como os quatro previstos para se somar 
no Rio Forqueta. 

PCH Salto Forqueta
Localizada entre os municípios de Putinga 

e São José do Herval, é uma das pequenas cen-
trais hidrelétricas da Cooperativa Certel. Inau-
gurada em 2002, possui uma potência instala-
da de 6.124 kW e conta com duas turbinas do 
tipo Francis dupla para a geração de energia e 
capacidade de atender até 18 mil pessoas.

Após ser danificada pela enchente de 
maio de 2024, a usina passou por um proces-

so de reconstrução e melhoria estrutural. Sua 
barragem, por exemplo, foi ampliada, passan-
do de 95 para 150 metros de extensão, e a 
casa de máquinas foi reconstruída em formato 
de "bunker" para resistir a eventos climáticos 
extremos. Essas mudanças visam reforçar a 
segurança e a capacidade de geração de ener-
gia na região, contribuindo para o sistema elé-
trico local.

CGH Boa Vista
Localizada no Arroio 

Boa Vista, em Linha Geral-
do, Estrela, foi inaugurada 
em outubro de 2005. Por se 
tratar de uma Central Gera-
dora Hidrelétrica (CGH), ela 
é uma usina de menor por-
te, com uma potência ins-
talada de 700 kW (0,7 MW) 
contando com uma turbina 
Kaplan vertical e uma tur-

bina do tipo Francis caixa 
aberta de eixo vertical.

A capacidade de aten-
dimento da usina é de mais 
de duas mil pessoas. Assim 
como a PCH Salto Forque-
ta, a energia que ela pro-
duz é considerada limpa 
e renovável, contribuindo 
para a matriz energética da 
região.

Descerramento da placa de reconstrução

Tem potência instalada de 700 kW (0,7 MW)

Abastece aproximadamente 21 mil pessoas

É reconhecida pela ONU como um 
Mecanismo de Desenvolvimento Limpo

Quer saber como 
funciona uma usina 

hidrelétrica?
A geração de energia 

hidrelétrica funciona basica-
mente pela conversão de uma 
fonte de energia primária, que 
é a força da água, em energia 
mecânica, que, por sua vez, é 
usada para mover um gerador. 
Esse gerador, ao girar, trans-
forma a energia mecânica em 
energia elétrica por meio de 
um fenômeno chamado indu-
ção eletromagnética. Para que 
ocorra a geração de energia 
hidrelétrica, é necessário que 
exista um reservatório e uma 
queda d’água.

No Brasil, a principal for-
ma de geração é a hidrelétrica, 
que basicamente é o que sus-
tenta o sistema elétrico, onde 
a força da água represada faz 
girar grandes turbinas conec-
tadas a geradores. A principal 
diferença entre uma PCH (Pe-
quena Central Hidrelétrica) e 
uma CGH (Central Geradora 
Hidrelétrica) reside na sua ca-
pacidade de potência. Uma 
PCH possui potência instalada 
entre 5 MW e 30 MW e pode 
ter um reservatório, embora 
pequeno. Já a CGH é uma usi-
na ainda menor, com potência 
instalada de até 5 MW.



Equipe da Certel parti cipou da Eletrolar Show
2025, um dos maiores eventos de tecnolo-
gia, eletroeletrônicos e eletrodomésti cos da 

América Lati na, em São Paulo. Durante os dias 23 
a 26 de junho, a feira foi um verdadeiro palco de 
inovações, tendências e conexões estratégicas, 
reunindo os principais players do setor e anteci-
pando os movimentos que vão impactar o varejo 
nos próximos meses. “Foi uma oportunidade in-
crível para fortalecer parcerias com fornecedo-
res, conhecer lançamentos e reforçar nosso com-
promisso com a constante atualização do mix de 
produtos”, ressaltou Lediane Oliveira. Além dela, 

também parti ciparam da feira o coordenador de 
Compras, Julio Assis e os profi ssionais do setor, 
Arilson Lopes e Elias Castro.

Os representantes dos setores fi nanceiro e 
tecnologia da informação (TI), Cleiton Windberg 
e Lucas Bianchini, vivenciaram a experiência para 
identi fi car novas soluções e tendências tecnoló-
gicas que podem agregar ainda mais valor à ope-
ração das lojas. “Mais do que visitar uma feira, 
buscamos conhecimento, relacionamento e ino-
vação. É assim que mantemos a Certel sempre 
conectada com o que há de mais relevante no 
mercado”, destacaram.
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Lojas Certel presente na Eletrolar Show 2025

Evento foi palco de inovações e tendências

Cooperativa formaliza compra de transformador 
para nova subestação

Objetivando a instalação da sua 
sexta subestação, a Certel ad-
quiriu um transformador de 

força trifásico de 20.000/26.600 kVA 
da Itaipu Transformadores, reforçan-
do seu compromisso com a inovação, 
a tecnologia e a qualidade no forne-
cimento de energia para os seus as-
sociados. O equipamento assegura 
robustez e confiabilidade para as ati-
vidades da Certel.

O diretor operacional de energia, 
Simão Pedro Diehl, projeta a constru-

ção da nova subestação para 2026. “O 
transformador será instalado na Su-
bestação de Linha Clara. A expectativa 
é de começar a construção no início 
do próximo ano, fortalecendo a nos-
sa infraestrutura e garantindo maior 
segurança, desempenho, confiabili-
dade e continuidade na distribuição 
de energia para toda região.” Entre os 
principais benefícios, estão a amplia-
ção da capacidade de distribuição, a 
interligação entre subestações e a mo-
dernização da infraestrutura.Direção da Certel com representantes da Itaipu Transformadores

Associados da Certel recebem Bônus de Itaipu

Durante o mês de agosto, os consumidores resi-
denciais e rurais da Certel receberam um des-
conto em suas faturas de energia. O crédito do 

Bônus Itaipu foi distribuído para 97% dos consumi-
dores do País, alcançando a soma total de R$ 936,8 
milhões. Para os associados da Certel, o valor dis-
ponibilizado, de R$ 859.665,04, foi rateado automa-
ti camente entre as unidades consumidoras que se 
enquadram nas regras do benefí cio. O valor pode 

ser identi fi cado pelos associados em suas faturas de 
energia com a descrição “Bônus Itaipu – art. 21 da Lei 
10.438/2002”.

Receberam o bônus todos os consumidores resi-
denciais e rurais que consumiram menos de 350 qui-
lowatt s-hora (kWh) em pelo menos um mês de 2024. 
O crédito para cada consumidor contemplado é pro-
porcional ao uso da energia elétrica nos meses com 
consumo inferior a 350 kWh. 

Colono e motorista foram homenageados

O Dia do Colono e do Motorista, celebrado em 25 
de julho, foi comemorado em diversas regiões de 
todo o Estado e País. Em Teutônia, o Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais, que tem extensão também em 
Westf ália e Poço das Antas, ofereceu café e almoço co-
loniais aos seus fi liados, numa programação que contou 
com música e integração. 

A presidente, Liane Brackmann, refl eti u sobre a 
data. “Para nós, que representamos essa brava gente, é 
um dia especial de celebração, apesar das recentes difi -
culdades, como secas e enchentes. Agora, estamos no 

início do ano agrícola, e isso nos dá novas esperanças, 
nova fé. O nosso lema sempre é crermos na semente, 
não só lançada na terra, mas também na vida das pes-
soas”, afi rmou, enfati zando a importância da agricultu-
ra familiar e a defesa de políti cas que visam garanti r a 
produção de alimentos e o bem-estar dos agricultores e 
motoristas.”

A data também foi comemorada em Linha General 
Neto, Barão, onde um almoço foi oferecido. Em ambas 
as ocasiões, a Certel esteve representada por gestores, 
funcionários e delegados cooperati vos.

Teutônia Barão



A Certel é parceira de diversas insti tuições da região com a realização 
da campanha Mãos Dadas com a Saúde. Uma delas é o Hospital Ouro 
Branco, de Teutônia, onde, associados que aderem à campanha e 

doam valores para a insti tuição, através da fatura da energia, concorrem 
ao sorteio de um vale-compra.

Para contribuir, o associado da Cooperati va pode preencher um 
formulário disponível nas Lojas Certel, Farmácias Ouro Branco, Laboratório 

Ouro Branco ou com os voluntários do projeto Reuse.
Confi ra os ganhadores dos meses de fevereiro, março, abril e maio, 

respecti vamente:
Hércio Guiomar Michel, de Linha Catarina – Teutônia;
Getúlio Máquinas, do Bairro Languiru – Teutônia;
Sildo Von Mühlen, de Linha Berlim – Westf ália;
Gladis Dahmer, do Bairro Languiru – Teutônia.

Na Certel, o Dia dos Pais foi comemorado antecipadamente na noite de 07 de 
agosto, com um jantar no salão do Grêmio Cultural e Recreati vo Teutoniense, 
próximo à sede da Cooperati va, em Teutônia. Além do show com Marco e 

Nando e do destaque à data feito pela direção, através do presidente, Erineo José 
Hennemann e do vice-presidente, Daniel Luis Sechi, houve também uma palestra 
com Júnior Kaufmann, treinador comportamental do Instituto Propósito de 
Desenvolvimento Humano, sobre “A insubsti tuível presença de um verdadeiro pai”.

Kaufmann debateu a importância fundamental da fi gura paterna, enfati zando 
a necessidade de a energia masculina ser reconhecida e valorizada na sociedade. 
Abordou ainda a complexidade da parentalidade em casos de separação, sublinhando 
que pais separados devem preservar a imagem um do outro para o bem-estar e o 
desenvolvimento saudável dos fi lhos. “Em cooperação, pais e mães são responsáveis 
pela formação dos valores e referências culturais dos fi lhos. Muito importante 
observarmos que o que é consumido no ambiente domésti co acaba moldando 
profundamente a percepção das crianças sobre o certo e o errado”, pontuou. E 
concluiu com uma refl exiva pergunta: “Que fi lhos nós estamos criando para o 
mundo?”

Dia dos Pais teve homenagem 
e palestra sobre responsabilidade

Campanha Mãos Dadas com a Saúde entregou vales-compra

Júnior Kaufmann explanou sobre 
presença, afeto e exemplo

Fotos: divulgação

HOSPITAL OURO BRANCO

Hércio Guiomar Michel Adriano Schneider (Getúlio Máquinas) Sildo Von Mühlen Gladis Dahmer

Indústria de artefatos de cimento 
recebe o Grupo CPFL

No dia 23 de julho, a Certel Artefatos de 
Cimento recebeu a visita de representantes 
dos setores de compras e logística do 

Grupo CPFL. A visita teve como objeti vo conhecer 
de perto a estrutura e a capacidade produti va da 
indústria. Além de acompanharem os processos 

de fabricação dos postes de concreto, eles 
reforçaram a confi ança na qualidade entregue 
pela Cooperati va, reconhecendo a excelência 
e a capacidade da indústria para atender novos 
pedidos desti nados às redes de distribuição e 
transmissão de energia.

Eles conheram todos os setores da indústria



2 Jornal Certel | setembro 2025 RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

Na manhã do dia 15 de agosto, o Hospital Ouro Branco (HOB) promo-
veu um Simpósio sobre Governança Clínica – Qualidade e Segurança 
do Cuidado ao Paciente: desafios e perspectivas, no Solar Baviera, 

em Teutônia. O encontro reuniu profissionais, lideranças e representantes 
da área da saúde em um espaço de palestras e debates voltados à troca 
de experiências e ao fortalecimento de práticas que garantam um cuidado 
mais seguro e de qualidade aos pacientes.

A governança clínica é um modelo de gestão que integra estratégias, 
processos e cultura organizacional para assegurar que decisões e práticas 
assistenciais sejam sempre pautadas pela segurança, qualidade e resulta-
dos positivos para o paciente. Envolve desde a gestão eficiente de recur-
sos até o compromisso ético e técnico de todos os profissionais de saúde, 
promovendo melhoria contínua e excelência no atendimento.

Esse modelo de gestão contribui para assegurar a qualidade e a efi-
ciência nos cuidados prestados, ampliando a resolutividade dos serviços 
nas diferentes etapas da rede de saúde. Também favorece a redução de 
custos por meio da melhoria de processos, implementação de protocolos 

clínicos e adoção de políticas que promovem uma gestão responsável e 
transparente em todas as atividades relacionadas ao cuidado do paciente.

A programação contou com a participação do Dr. Gabriel Dalla Costa, 
diretor médico executivo do Hospital do Coração (HCor), de São Paulo; 
do Dr. Virgílio da Rocha Olsen, diretor médico do Grupo DOC, de Porto 
Alegre; e da avaliadora e consultora da EJRos, Rafaela Vedovelli. O encer-
ramento foi marcado por um debate entre os palestrantes e o diretor mé-
dico técnico do HOB, Dr. Guilherme Vogt, mediado pelo diretor executivo 
do hospital, José Paulinho Brand.

Para o presidente da Associação Beneficente Ouro Branco, Marco 
Aurélio Weber, o simpósio representou “uma oportunidade de unir co-
nhecimento, experiência e compromisso com a qualidade. Cada reflexão 
e troca realizada nos aproxima ainda mais da excelência que buscamos e 
da missão de oferecer um cuidado seguro, humano e de alto padrão para 
nossos pacientes.”

Hospital Ouro Branco realiza primeiro evento 
sobre qualidade e segurança do paciente

O Lar Dona Dora, de Marques de Souza, re-
cebeu mais uma apresentação do grupo 
de danças folclóricas alemãs Schön ist die 

Jugend, que encantou os hóspedes com muita 

música, dança e tradição.
A iniciativa faz parte do projeto “Arte no 

Lar”, idealizado por Marino da Costa, Adriana 
Southier e Sônia Scherer. É a segunda vez que 
o grupo participa, levando alegria e cultura aos 
idosos.

O grupo conta atualmente com 70 dança-
rinos distribuídos em cinco categorias. Nesta 
oportunidade, a apresentação foi realizada pela 
Categoria Terceira Idade, que apresentou cinco 
danças do seu repertório. A atividade foi con-
duzida pelo instrutor de dança, Jéferson Luís 
Schaeffer, que também contextualizou as core-
ografias apresentadas.

O presidente, Marco Aurélio Lima Trinda-
de, agradeceu ao grupo pela belíssima apre-
sentação, destacando que proporcionaram um 

momento único de alegria e emoção aos hós-
pedes. “Essas ações são fundamentais para pro-
mover a integração, estimular a socialização e 
proporcionar alegria aos idosos, transformando 
o ambiente, fortalecendo vínculos e enchendo o 
coração de boas energias.”

Projeto “Arte no Lar” emociona hóspedes com apresentação folclórica

Giovane Weber/FW Comunicação

Grupo de danças Schön ist die Jugend

SIMPÓSIO DE GOVERNANÇA CLÍNICA

É a segunda vez que o grupo leva alegria 
e cultura aos idosos

Profissionais da saúde e lideranças participaram do simpósio

Equipe da casa hospitalar com os palestrantes

Debate entre palestrantes encerrou o evento

““A governança clínica precisa 
ser um propósito da instituição 
para então, de fato, ser 
desdobrada para todos e 
o resultado chegar até o 
paciente"
Rafaela Vedovelli,
avaliadora e consultora da EJRos
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Comida que cura: como a 
nutrição anti-infl amatória pode 

transformar sua saúde

A nutrição anti -infl amatória 
tem ganhado destaque 
por ajudar a prevenir 

doenças crônicas e melhorar a 
qualidade de vida. 

A infl amação é uma respos-
ta natural do corpo, mas quan-
do se torna constante, pode 
estar ligada a problemas como 
dores arti culares, resistência à 
insulina, doenças cardiovascu-
lares e até depressão. Muitos 
de nossos hábitos podem con-
tribuir para a melhora ou piora 
dessa infl amação.

Alguns alimentos têm ação 
anti -infl amatória natural e po-
dem fazer parte do dia a dia. 
Entre eles estão: frutas verme-
lhas (ricas em anti oxidantes), 

cúrcuma (com a curcumina, 
potente modulador da infl ama-
ção), gengibre, peixes ricos em 
ômega-3 (como atum e sardi-
nha), vegetais  verde-escuros, 
azeite de oliva extra virgem e 
oleaginosas (castanhas, nozes 
e amendoins).

Reduzir o consumo de ul-
traprocessados, açúcar em ex-
cesso e gorduras trans também 
é fundamental, já que esses 
itens favorecem processos in-
fl amatórios.

Adotar um padrão alimen-
tar equilibrado, rico em alimen-
tos naturais e variados, é uma 
das formas mais eficazes de 
cuidar da saúde e manter o cor-
po em equilíbrio a longo prazo.

Bianca Fraga Bithencorte 
*Nutricionista - CRN 16.298

Naquela época é 
que era bom! Será?

Entender o comportamento 
da nova geração sempre me 
causou inquietação — seja 

como pai ou como membro da 
sociedade. As mudanças entre as 
gerações do últi mo século foram 
enormes. Nunca se viu fi lhos tão 
diferentes de seus pais como 
agora. Muita coisa contribuiu para 
isso: avanços na saúde, aumento 
da expectati va de vida, industriali-
zação, tecnologia, crescimento po-
pulacional e acesso à informação. 

Agora, pense comigo. Você 
certamente já ouviu — ou disse 
— a frase: “na minha época é que 
era bom.” Eu não acredito nisso. 
Na minha época era diferente, e 
ser diferente não é ser melhor ou 
pior — apenas diferente. Nos anos 
80, por exemplo, não havia celu-
lares. Era bom porque tí nhamos 
mais tempo para socializar; hoje 
é bom porque nos comunicamos 

com mais facilidade. Não existi a 
transporte escolar.

Era bom porque íamos a pé 
e nos exercitávamos; hoje é bom 
porque mais crianças chegam à 
escola. Tudo depende de como 
escolhemos olhar. Às vezes, te-
mos uma percepção distorcida 
dos fatos e nos assustamos com 
notí cias sobre violência, corrup-
ção e tragédias. Mas, muita coisa 
disso sempre existi u. Experimente 
passar um mês sem ver ou ouvir 
notícias — da TV, internet ou 
vizinhos. Você verá: tudo melho-
ra. Comparar épocas é, muitas 
vezes, uma tentati va de recordar 
momentos felizes, romanti zar e 
eternizar o que passou. 

Nunca somos completamen-
te felizes, mas podemos — e 
devemos — deixar o passado no 
passado, e aproveitar o presente 
da melhor maneira possível.

O que podemos 
aprender com 

as árvores

Em comparação aos ani-
mais, árvores são vistas 
como seres inanimados, 

que não se comunicam e 
pouco interagem. No entan-
to, pesquisas recentes apon-
tam evidências de interco-
nexões entre elas, revelando 
complexos mecanismos que 
permitiram às árvores so-
breviver no planeta há pelo 
menos 385 milhões de anos.

Peter Wohlleben, no 
livro “A vida secreta das árvo-
res”, nos conta que as árvores 
funcionam como um supe-
rorganismo colaborativo, 
compartilhando nutrientes 
através de redes de raízes ou 
fungos. Além disso, as árvo-
res disti nguem suas raízes e 
comparti lham recursos com 
parentes e competidores, 

criando um ecossistema es-
tável.

Na saúde da floresta, 
cada árvore desempenha um 
papel crucial, com vizinhos 
cuidando de árvores mais ve-
lhas ou doentes, para manter 
a resiliência. Já as amizades 
entre árvores levam a pa-
drões de crescimento para 
fora, que evitam a competi -
ção por luz, promovendo a 
sobrevivência mútua.

Enquanto sociedade hu-
mana, precisamos nos espe-
lhar nessas lições que vêm 
das árvores, onde a colabo-
ração é mais importante do 
que a competi ção. Somente 
assim teremos um mundo 
melhor, mais justo e igualitá-
rio, que promova o bem viver 
de todas as pessoas.

Gabriela Schmitz Gomes       
*Engenheira Florestal do Capa - 

CREA/SC-559706

Implante dentário: 
quando o enxerto 

ósseo é necessário?

Quando um dente é 
perdido, o osso que 
o sustentava começa 

a diminuir de volume com 
o tempo. Para que um im-
plante fi que fi rme e seguro, 
é importante que exista 
quantidade suficiente de 
osso no local.

Quando esse osso está 
reduzido, realizamos o cha-
mado “enxerto ósseo”. Esse 
procedimento repõe o vo-
lume perdido, criando uma 
base sólida para receber o 
implante. O enxerto pode 
ser feito logo após a ex-
tração do dente ou antes 
da colocação do implante, 
dependendo do caso, con-
forme avaliação de exames 
com o seu denti sta. Durante 

o procedimento, o denti sta 
uti liza técnicas que esti mu-
lam a regeneração óssea, 
garanti ndo que o implante 
fique bem fixado. O pós-
-operatório é tranquilo, na 
maioria das vezes, exigindo 
cuidados simples, como 
seguir a medicação correta-
mente e evitar esforços na 
região.

Estes passos são funda-
mentais para o sucesso e du-
rabilidade do implante, além 
de proporcionar um sorriso 
bonito e funcional. Por isso, 
é essencial que o denti sta 
avalie cada situação de for-
ma individual para oferecer 
segurança e conforto ao 
paciente, garanti ndo saúde 
bucal a longo prazo.

Camila Eidelwein      
*Cirurgiã dentista - CRO 28.237

Dr. Carlos Leandro Tiggemann  
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863   

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri
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Passatempo
Quanto mais a gente 
compartilha, mais a 

gente aprende

Você já reparou como, às 
vezes, uma dica simples 
de alguém muda tudo? 

Pode ser aquele vizinho que 
ensina uma técnica melhor 
para plantar, ou o colega que 
comparti lha uma planilha que 
facilita o trabalho no escritório. 
Pode ser a vizinha que passa a 
receita certa pro controle de 
pragas na lavoura, ou alguém 
na cidade que indica um curso 
que muda o rumo da carreira. 
O fato é que, quando a gente 
comparti lha o que sabe, todo 
mundo sai ganhando. 

Isso não vale só para a vida 
pessoal — vale também nas co-
munidades, nas Cooperati vas 
e no nosso dia a dia. Recente-
mente, escrevi um arti go a par-
ti r da minha tese de doutorado 
justamente sobre isso: como as 
Cooperati vas aprendem umas 
com as outras. E o que mais me 
chamou atenção foi que as pes-
soas que mais comparti lham, 
que mais constroem pontes 
com os outros, são aquelas que 
têm o espírito cooperati vista 
vivo no jeito de agir. 

Mas, essa coluna não é só 
sobre Cooperati vas. Ela é sobre 
mim, sobre você, sobre todos 
nós. A pergunta é simples: você 
tem dividido o que sabe? Tem 
escutado os outros com aten-
ção? Tem ajudado quem está 
começando agora, do mesmo 
jeito que alguém já te ajudou 
no passado? Tem estendido a 
mão quando vê alguém com 
difi culdade — mesmo sem ga-
nhar nada com isso? 

O estudo mostrou que 
quem entende e vive os valo-
res cooperati vistas na práti ca 
— mesmo sem ocupar cargos 
altos ou ter muitos recursos 
— faz diferença real. Essas pes-
soas viram pontos de conexão, 
ajudam a manter a rede viva, 
constroem confi ança e fortale-

cem o trabalho coleti vo. E isso 
acontece no campo e na cida-
de, entre técnicos, agricultores, 
administrati vos ou lideranças. 

Por outro lado, onde falta 
esse espírito cooperati vista, o 
conhecimento fi ca travado, não 
circula. E quando isso acontece, 
ninguém se desenvolve. Nem a 
pessoa, nem a equipe, nem a 
organização, nem as Coopera-
ti vas coirmãs e nem o território 
onde tudo isso está inserido. O 
resultado é um ambiente mais 
fechado, com menos inovação, 
menos união e menos capaci-
dade de enfrentar os desafi os 
juntos. 

Aprender junto exige tem-
po, escuta e humildade. Às 
vezes, exige também deixar 
de lado o medo de “entregar 
o ouro”, e confi ar que o outro 
vai usar bem aquilo que está 
recebendo. Mas, os frutos são 
duradouros. Por isso, em vez 
de guardar só para si, que tal 
começar a comparti lhar mais? 
Uma dica, uma experiência, 
uma ideia. Pode parecer pouco, 
mas é assim que se constroem 
redes fortes — e comunidades 
melhores. 

Afi nal, o conhecimento é 
a única coisa que se multi plica 
quando você divide. E quando 
a gente comparti lha conheci-
mento, a gente não perde nada. 
Pelo contrário: ganha mais 
compreensão, mais confi ança, 
mais cooperação — e mais co-
nhecimento ainda. 

QR Code da tese de 
doutorado completa:

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, coordenador 
do Mestrado Profi ssional em Administração Pública 
da Universidade Federal do Acre e com muito orgulho 
ex-aluno do Colégio Teutônia.

CAÇA-PALAVRA

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Educação digital
A Informática trouxe novos com-
portamentos e ALTERAÇÃO da 
ROTINA entre CRIANÇAS, PAIS
e EDUCADORES. A nova GERA-
ÇÃO usa COMPUTADOR, TABLET
e CELULAR para estudar, brincar 
e se comunicar. Como proibir o 
acesso à INTERNET não é reco-
mendável, os pais devem esta-
belecer limites, como HORÁRIO
e TEMPO de uso. Para haver DI-
ÁLOGO com os filhos, é preciso 
conhecer os JOGOS virtuais, en-
trar nos sites, avaliar o seu CON-
TEÚDO e jogar com as crianças. 
Os responsáveis também devem 
estar atentos e orientar como 
se evita CONTATO com ESTRA-
NHOS pela internet.

S D M B H O R A R I O F L S O G O J D T H E
E E F E E B F N S T R B Y C B H S I E E G N
S H G O E D U C A D O R E S A A A R C N M H
T S N N G C C M T E N L H I I E L I R R N E
R O D A T U P M O C I M B E A E T R L E T F
A R F I O O I M T O C Y D M O H E N F T N S
N N S E A E O F E I R O P M E T R E N N O A
H N O F A N N P F L E N R T T S A H T I I Ç
O Y Ã R S R A N C E L U L A R M Ç C E C R N
S C Ç Y T I B O S T A M O R R H Ã C L E S A
E I A B S E D M T D D B H A L D O A B O T I
A N R M O C O C O N T A T O C T T E A O G R
R M E F N B H N F E F N L D O D U E T N O C
T L G D A N I T O R N O G O L A I D N S H R

R O D A T U P M O C

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL



A Certel está realizando um projeto-piloto 
que simula aos associados, consumidores 
de energia de baixa tensão, a oportuni-

dade de contratar e experimentar de maneira 
prática o Mercado Livre de Energia, explorando 
diferentes produtos, fontes de energia, preços e 
tarifas. “O Sandbox Tarifário é uma proposta ino-
vadora, que proporciona benefícios e informa-
ção aos associados sobre esse novo conceito de 
aquisição de energia”, salienta o vice-presidente, 
Daniel Luis Sechi.

Com o apoio da Confederação Nacional das 
Cooperativas de Infraestrutura (Infracoop) e da 
Federação das Cooperativas de Energia, Telefo-
nia e Desenvolvimento Rural do Rio Grande do 
Sul (Fecoergs), a iniciativa visa analisar o com-

portamento dos associados e também avaliar a 
sua percepção quanto à novidade. 

O projeto-piloto
Ainda em 2024, os associados responderam 

a uma pesquisa e, posteriormente, foram convi-
dados para participar do Sandbox Tarifário. Dio-
go Baum, do Bairro Universitário, em Lajeado, 
aceitou se juntar ao estudo. Ele diz que já havia 

ouvido falar sobre o Mercado Livre de Energia 
no contexto de média e alta tensão, o que, ao 
receber o contato da Certel, potencializou seu 
interesse em entender sobre o assunto. “A jorna-
da tem sido muito boa, simples e transparente, 
tanto na adesão quanto nas informações forne-
cidas. O acesso ao portal on-line, o acompanha-
mento e a escolha do plano, bem como todo o 
processo, foram bem intuitivos e práticos. Me 
senti seguro e confortável, pois confio na Coo-
perativa”, destaca. 

Ao aderir, os participantes podem escolher 
por planos que condizem com suas preferências, 
seja ela uma energia mais limpa e sustentável, 
com desconto na fatura, entre outros. O asso-
ciado conta que optou por um plano econômico 
e teve uma redução média, mensal, de 6% no 
valor da conta de energia. A análise dos dados 
deste projeto-piloto permitirá o desenvolvimen-
to de novos produtos e serviços alinhados às ne-
cessidades dos associados.

Baum agradece pela possiblidade de parti-
cipar do estudo e conhecer, na prática, o Mer-
cado Livre de Energia. “A Certel opera com pro-
dutos que são vantajosos para os associados e, 
com esse projeto, se torna ainda mais evidente 
a geração de valor que a Certel tem, a partir de 
um atendimento humanizado e que se interessa 
genuinamente pelo seu associado. Sou muito fe-
liz em fazer parte dessa Cooperativa.”
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Sandbox Tarifário possibilita aos associados uma 
vivência prática do Mercado Livre de Energia

No dia 11 de agosto, o prefeito de Capitão, 
Márcio André da Costa (Maninho), visitou a 
Cooperativa para compartilhar os projetos 

que vêm desenvolvendo no município e entender 
como a Certel pode ser parceira nestas ações. Em 
reunião com o vice-presidente, Daniel Luis Sechi, 
e o coordenador de planejamento técnico, Luis 
Eduardo Weber, ele conheceu as possibilidades 
que a Certel Serviços oferece às administrações 
municipais e as atividades que realiza para as-

sociados e clientes, como a instalação e manu-
tenção de iluminação pública, além da venda de 
materiais, construção e implantação de redes de 
baixa e média tensão.

No município, melhorias em estradas e 
obras de asfaltamento são realizadas e elas de-
mandaram o deslocamento de redes elétricas em 
determinados pontos. Sendo assim, o prefeito 
também agradeceu à Certel pela compreensão e 
prontidão em auxiliar nesta demanda.

Prefeito de Capitão visitou a Cooperativa para 
apresentar projetos e conhecer a Certel Serviços

““A Certel opera com produtos 
que são vantajosos para 
os associados e, com esse 
projeto, se torna ainda 
mais evidente a geração 
de valor que a Certel tem, 
a partir de um atendimento 
humanizado e que se 
interessa pelo seu associado"

Diogo Baum, 
associado

Encontro Nacional dos Ouvidores do Setor Elétrico 
abordou humanização e inteligência artificial

A Certel marcou presença no XXII Encontro Na-
cional dos Ouvidores do Setor Elétrico (Enose), 
um dos mais importantes fóruns de debate so-

bre relacionamento com o consumidor de energia 
do País. O evento foi realizado entre os dias 25 e 27 
de junho, na sede da Celesc, em Florianópolis (SC) e 
teve como tema central “IA e Atendimento Digital – 
Impactos ao Consumidor”. Alinhando-se às transfor-
mações tecnológicas, foram discutidos temas como a 
personalização do atendimento, a otimização de pro-
cessos e a importância de se manter a humanização 
no atendimento, integrando-se à modernização.

A supervisora de relacionamento com o cliente, 
Pauline Luiza Bayer, e a assistente de relacionamento 
com o cliente, Suzimar Alves, participaram das discus-
sões. “Foi um momento para trocar experiências com 
outras distribuidoras de energia e a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), com painéis e palestras 
que aprofundaram os debates sobre a revolução da 
inteligência artificial no atendimento digital, explo-
rando oportunidades e desafios. Afinal, na Certel, o 
nosso compromisso é com um atendimento eficiente, 
humano e transparente ao nosso associado”, ressal-
tou Pauline.

Prefeito agradeceu pelo atendimento 
da Cooperativa

Pauline e Suzimar

Baum está conhecendo o mercado livre de energia 



A Cooperati va Aliança, de Içara/SC, realizou 
uma visita insti tucional à sede da Certel, 
no dia 29 de julho. O presidente, Reginaldo 

de Jesus, que também é vice-presidente da Fe-
deração das Cooperati vas de Eletrifi cação Rural 
de Santa Catarina (Fecoerusc), destacou na oca-
sião a importância da intercooperação, o sexto 
princípio cooperati vista.

A visita teve como principal objeti vo apren-
der sobre a comercialização de energia no mer-
cado livre, um setor onde a Certel já possui 
experiência considerável. Além disso, foram ex-
ploradas outras áreas e departamentos da Cer-
tel, com a equipe visitante expressando grande 

sati sfação e agradecimento pela atenção recebi-
da.

A Cooperaliança busca preparar-se para a 
abertura do mercado livre de energia de baixa 
tensão, em 2027, uti lizando a Certel como refe-
rência. “Temos muito respeito pelas Cooperati -
vas gaúchas, então, aproveitamos a visita porque 
a Certel acaba sendo um balizamento para as 
Cooperati vas catarinenses, por ter muito crédito 
e investi r em prol de seus associados. A equipe, 
liderada pelo presidente, Erineo José Henne-
mann, nos atendeu muito bem, prontamente 
respondeu todas as nossas dúvidas, e agora va-
mos conti nuar com os nossos estudos”, pontuou.
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Cooperativa catarinense busca expertise 
da Certel Comercializadora de Energia

Equipe da Certel com profi ssionais da Cerfox

Agroindústria conquista o paladar de diferentes cidades

A Doces e Salgados São Luís é uma agroin-
dústria situada na localidade de São Luís, 
em Capitão, que vem cati vando o paladar 

em diversos municípios. Há sete anos no merca-
do, começou com a produção de geleia (schmier) 
e, hoje, se destaca com capeletes, massas casei-
ras, pastéis, canudinhos e espeti nhos. Além de 
atender mercados, tem seu foco em eventos por 
toda a região.

Proprietários, Lorete e Gilberto Gerhardt 
contam com o auxílio da fi lha Mireli e enfati zam 
a coragem, a vontade e a fé para investi r e su-
perar desafi os. Em varejos, os produtos são ven-
didos em Arroio do Meio, Capitão, Travesseiro e 
Marques de Souza. Já os eventos englobam Nova 
Bréscia, Encantado, Arroio do Meio, Cruzeiro do 
Sul, Estrela, Fazenda Vilanova e Teutônia.

Além da qualidade na produção, Lorete e 

Gilberto salientam a importância de atender 
sempre com simpati a e presteza, com um sorriso 
no rosto e prontos para solucionar da melhor ma-
neira as demandas apresentadas pelos clientes. 
“Temos estabelecido uma relação de confi ança 
em todos os nossos atendimentos, tanto que os 
pedidos não param de aumentar”, ressaltam.

Mireli expressa grati dão por trabalhar com 
os pais, e comparti lha os planos da família de 
focar em encomendas de doces e salgados crus 
para festas. “É muito bom esse envolvimento 
e paixão que temos pela culinária, e até minha 
fi lha, Melissa, já demonstra certo interesse em 
ajudar. É uma tradição familiar trabalharmos 
com seriedade e comprometi mento”, pontua.

Intercooperação com a Cerfox

Profi ssionais dos setores de frota e tele-
atendimento da Cooperati va Cerfox, de 
Fontoura Xavier, visitaram a Certel, em 

Teutônia, no dia 30 de julho, com objeti vo de 
troca de experiências. A supervisora de aten-
dimento, Lúria Bati sta, acompanhada pelo ges-
tor de frotas, Guilherme Dall’agnol e pelo audi-
tor de controle interno, Lauri Carlos Nhoatt o, 

destacaram que esse benchmarking foi impor-
tante para o aprimoramento dos processos in-
ternos da Cerfox. “Agradecemos pela recepti -
vidade calorosa que ti vemos dos responsáveis 
pela frota da Certel, Ademir Rührwiem e pelo 
teleatendimento, Pauline Bayer. Essa intercoo-
peração é fundamental para aprimorarmos o 
nosso atendimento”, pontuaram.

CAPITÃO

Família dedica-se à produção de geleias e massas

Comercialização de energia no mercado livre 
foi o tema central do encontro

Funcionários, gestores e diretores da Certel 
assisti ram, na manhã do dia 18 de agosto, 
no auditório da sede administrati va, em 

Teutônia, e com transmissão digital para todas 
as demais unidades de negócios distribuídas 
na região, a uma palestra focada na identi da-
de cooperati vista. Ministrado pela professora 
Viviane Rossato Laimer, da Escola Superior do 
Cooperati vismo (Escoop), o evento destacou a 
importância do Cooperati vismo para o desen-
volvimento regional, enfati zando que ele é re-
gido por princípios e valores, e que seu objeti -
vo central é o bem-estar do associado.

Viviane traçou a origem do Cooperati vis-
mo moderno em Rochdale, na Inglaterra, em 

1844, e comparou-o com outros modelos de 
negócio, frisando como ele fomenta o desen-
volvimento econômico e local próprio, ao invés 
de apenas enriquecer um único dono.

Ela abordou a relação entre o Cooperati -
vismo, seus sete princípios e os 17 Objeti vos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, 
ressaltando a contribuição inata do modelo 
para um mundo mais justo. Por fi m, incenti vou 
a promoção do Cooperati vismo desde o am-
biente familiar, visando a sucessão e a conti -
nuidade desse movimento. “É importante que 
tenhamos bem clara a importância do Coope-
rati vismo, e que no centro de tudo isso está a 
qualidade de vida dos associados”, ressaltou.

Identidade cooperativista em foco

O Cooperati vismo 
impulsiona vidas 
e comunidades



O ex-funcionário da Certel, Adão Rosa de Carvalho, do Bairro Languiru, 
Teutônia, faleceu no dia 15 de maio de 2025, aos 72 anos. A Certel trans-
mite suas condolências aos familiares e amigos, e agradece pelo empe-
nho de Adão em favor da causa cooperati vista, sempre contribuindo 
com a melhoria da qualidade dos serviços prestados pela Cooperati va.
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Liebe Leserin, Lieber Leser, 
Lebkuchenherzen sind bunt, 
mit Eierschnee bemalte 

Lebkuchen in Herzform, die vor 
allem auf deutschen Volksfesten 
wie dem Oktoberfest oder 
Weihnachten zu fi nden sind. Ihre 
Wurzeln reichen bis ins Mitt elalter 
zurück, als Mönche und Bäcker in 
Städten wie Nürnberg oder Aachen 
haltbare Lebkuchen mit Honig und 
exoti schen Gewürzen herstellten.
Im 19. Jahrhundert setzte sich 
die Herzform durch, oft  versehen 
mit Zuckerschrift . Die Botschaft en 
darauf reichen von zärtlichen 
Liebeserklärungen wie „Ich liebe 
dich“ bis zu humorvollen Sprüchen 
wie „Du bist mein Bier“ oder 
“Ich moog die Patzl”. Getragen 

an bunten Bändern dienen sie 
nicht nur als süße Versuchung, 
sondern vor allem als Erinnerung 
oder Zeichen der Zuneigung. 
Heute sind Lebkuchenherzen ein 
fester Bestandteil der deutschen 
Festkultur – ein kleines Stück 
Traditi on, das den Duft  von Zimt und 
Nelken, die Farben fröhlicher Feste 
und den Charme handwerklicher 
Konditorei in sich trägt.
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Prof. Dra. Cristi ane Horst – Dozenti n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC | (49) 99930-0099
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli
Lajeado | (51) 99702-8250 
www.radiobrasiltalian.com.br

Habt ihr schon ein 
Lebkuchenherzen gegessen?

El parol

Energia Seguro de Vida:

Documentos necessários:

Valor recebido em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

Morte natural do associado...................................................R$ 3.911,00

Morte acidental do associado...........................................R$ 7.822,00

Morte natural ou acidental do cônjuge.....................R$ 3.911,00

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia 
com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para a 
solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do 
associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Em caso de morte acidental
vítima de acidente
automobilístico,
acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte Acidental

segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Seguro de Vida) e apresentar: 
•  Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•  Cópia Simples do laudo do 
IML.

• Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de 
óbito;
• Cópia simples do • Cópia simples do 
comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do • Cópia simples do RG/CPF do 
falecido e do solicitante, frente 
e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou 
apresentação da Carteira de
Trabalho - CTPS;

• Nome completo, idade, CPF, 
telefone celular e e-mail de todos 
os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de • Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. estável. 

Além de todos os documentos
citados acima (Morte Natural), o

Morte Natural

ANÚNCIOS FÚNEBRES
Acesse o QR Code 

para conferir 
a tradução

Acesse o QR Code 
para conferir 
a tradução

Marcus Büneker ,  do 
Bairro Teutônia, Teutô-
nia, faleceu no dia 30 de 
junho de 2025, aos 59 
anos.

Aliberto Corott o, de Linha 
Castro Alves, Imigrante, 
faleceu no dia 10 de julho 
de 2025, aos 78 anos.

            Sirlei Eibel, do Bairro 
Teutônia, Teutônia, fale-
ceu no dia 14 de julho de 
2025, aos 57 anos.

Ilsy Espich, de Linha Ata-
lho, Marques de Souza, 
faleceu no dia 16 de maio 
de 2025, aos 76 anos.

            Delio Konrad, de Linha 
Leopoldina, Teutônia, 
faleceu no dia 19 de julho 
de 2025, aos 65 anos.

Irene Mutzemberg Horn, 
de Desvio Machado, Car-
los Barbosa, faleceu no 
dia 21 de julho de 2025, 
aos 89 anos.

Roque Klassmann, de Ju-
lio de Casti lhos, Tupandi, 
faleceu no dia 22 de julho 
de 2025, aos 82 anos.

Maria Neli Artus, de Linha 
Francesa Baixa, Barão, 
faleceu no dia 10 de julho 
de 2025, aos 84 anos.

            

            Maria Coff erri Barili, de 
Linha Garibaldi, Imigran-
te, faleceu no dia 23 de 
junho de 2025, aos 92 
anos.

Helmo Pott, de Linha 
Welp, Teutônia, faleceu 
no dia 02 de agosto de 
2025, aos 73 anos.

Marcus Büneker ,  do Aliberto Corott o, de Linha 

            O ex-líder de núcleo da Certel, Angelino Ferronato, de São Luiz, Ca-
pitão, faleceu no dia 24 de julho de 2025, aos 88 anos. A Certel transmite 
suas condolências aos familiares e amigos, e agradece pelo empenho 
de Angelino em favor da causa cooperati vista, sempre contribuindo 
com a melhoria da qualidade dos serviços prestados pela Cooperati va.

Equipe da Certel com profi ssionais da Cerfox

            Lucila Brust, de Linha 
Germano, Teutônia, fale-
ceu no dia 02 de julho de 
2025, aos 76 anos.

Parol, cagliera o pignata per la 
polenta. Sia qual sia el nome, 
questa ze pròprio la pignata par 

coser la polenta. La ze na pignata de 
fero gusa, col fondo tondo, la ga due 
reciete sbusade, e per mànego un fer 
fi neto e archià. Questa pignata la ga 
diverse altre serventi e che nò sol par 
coser la polenta. La serve par cosinar 
i ovi co la scorsa, patate, panoce de 
mìlio col late, i grostoli e le frìtole in 
tea bagna, rosti r i pessi e i polastri 
al primo canto passadi tea farina de 
formento. Tei primi tempi i tegnea el 
parol nte na cadena ntel fogoler e no 
lera mia fàssile de tègnerla parche la 
sgorlea. Dopo ga scominsià a vegner 
i fogoni a legna, de color negro e 
sensa fi ori. Pi tardi ga scominsià a 
vegner i fogoni smaltadi e fi oriti  e i 
zera un produto de lusso.

Nte quel tempo se ti rea le 
rodele dela siapa par meter la 

pignata insima, drita, e se fea la 
polenta scoasi tuti  i dì dela sti mana, 
manco al sabo, perche a la mati na la 
mama la fea el pan. Questo el zera 
cosinà ntel forno de matoni. Na cosa 
strània che feven col parol dopo 
trar fora la polenta lera ndar ciapar 
sardele tel rieto, pena vanti  note. 
Meteven el parol soto àqua e se 
postea un ramo verdo co le foie par 
sora e ogni tant lo ti reven fora, pien 
de sardele. Fin che ghenera groste de 
polenta lo urteven, fi n che i gavessa 
snetà la pignata. A casa la mama 
fea nantra polenta par magnarla 
con i pessi freschi e pena ciapadi. 
Magineve che bone magnade che se 
fea mescolando ceole e radici verdi 
consadi col aseo.

            Dileta Radavelli, de Li-
nha Carolina, Boa Vista 
do Sul, faleceu no dia 27 
de julho de 2025, aos 93 
anos.



SOCIAL
JORNAL CERTEL
setembro 2025

10

Formatura
Aniversário
Batizado 

Casamento
Confirmação
Bodas

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados.
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse:
www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Aprendizes cooperativos em atividade na Cooperativa Languiru par-
ticiparam, no dia 14 de julho, do programa Futuro Cooperativo, de-
senvolvido pela Certel. Eles assistiram a uma palestra no auditório 

da Cooperativa, em Teutônia, onde puderam conhecer essa iniciativa que 
aproxima jovens estudantes do ensino médio com as práticas da Certel, 
organizada pelo assistente administrativo, Matheus Leonhardt. Em es-
pecial, também puderam ouvir as histórias de profissionais com carreira 
estabelecida que iniciaram como aprendizes cooperativos: Alana Teresa 

Dilli - supervisora de qualidade e proteção de dados, Laíse Sofia Lagemann 
- supervisora contábil fiscal, Éllen Sara Schneider - assistente administrati-
vo, Fernando Rex - técnico de suporte em TI e Guilherme Antônio Rinaldi 
- supervisor de comercialização e mercado de energia.

O grupo esteve acompanhado pela professora Gislaine Lopes da Sil-
va e pela coordenadora do Aprendiz Cooperativo do Colégio Teutônia, Ja-
queline Spellmeier, que têm envolvimento com o suporte teórico inicial 
do programa. Gislaine faz uma avaliação positiva, destacando como essa 
experiência oferece aos jovens aprendizes uma nova perspectiva sobre o 
mercado de trabalho e a importância do comprometimento. “Isso tem um 
valor fundamental para o desenvolvimento acadêmico e profissional dos 
jovens, incentivando-os à responsabilidade e ao melhor desempenho em 
suas atividades. Os relatos dos profissionais da Certel que iniciaram como 
aprendizes foi fundamental”, afirma.

Jaqueline observa a importância do programa de aprendizagem no 
preparo de jovens para o mercado de trabalho, destacando como ele be-
neficia tanto os aprendizes quanto as empresas. “Ele oferece uma forma-
ção integral, que vai além do conteúdo teórico, incluindo aspectos como 
comprometimento e assiduidade. Ouvir os funcionários contratados pela 
Certel que iniciaram como aprendizes esboça muito bem esse intuito. Por-
tanto, pais, procurem as Cooperativas ou o Colégio Teutônia para apro-
veitarem essa oportunidade de desenvolvimento profissional e pessoal de 
seus filhos”, enaltece.

Certel estimula jovens a serem protagonistas do Cooperativismo

Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura reconheceu 
a dedicação da Certel à conservação ambiental

A Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura (Sema) realizou, no 
dia 15 de julho, a assinatura do Termo de Compromisso com as Re-
servas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs). As propriedades 

privadas foram contempladas no 1º Edital do Programa de Pagamento por 
Serviços Ambientais.

Com a assinatura, as RPPNs estão aptas a receberem o primeiro apor-
te de recursos, no valor de R$ 141,8 mil. Ao longo de três anos as reservas 
receberão, mediante o cumprimento das etapas do edital, mais dois apor-
tes, totalizando R$ 425 mil. As sete reservas contempladas neste primeiro 
edital foram: Pró-Mata/PUCRS – São Francisco de Paula; UNISC – Sinim-
bu; Estadual Salto Forqueta – São José do Herval (Certel); Santa Bárbara 
– Caxias do Sul; Sonho Camponês – Nova Santa Rita; Estadual Mo’ã e Solar 
das Borboletas – Itaara.

Lançado em setembro de 2024, o edital teve como objetivo selecionar 
proprietários de RPPNs interessados em aderir voluntariamente ao progra-
ma. A iniciativa, que integra o Proclima2050, tem como propósito manter e 
ampliar a conservação da biodiversidade, contribuindo para a conservação 
dos ecossistemas.

“As RPPNs são instrumentos valiosos para a preservação ambiental. 
Representam iniciativas individuais que geram benefícios coletivos. O Es-
tado se orgulha em reconhecer e apoiar esse compromisso com o meio 
ambiente”, reforçou a secretária da Sema, Marjorie Kauffmann.

Pagamentos por Serviços Ambientais 
O Pagamento por Serviços Ambientais é um instrumento de estímulo 

sobre as atividades humanas voluntárias voltadas à preservação, conser-
vação, manutenção, proteção, restabelecimento e recuperação dos ecos-
sistemas.

Jovens conheceram profissões e aprenderam sobre Cooperativismo

Iniciativa fortalece ações voluntárias de preservação da natureza em 
propriedades privadas no Estado

Foto: Igor de Almeida



A CIC Teutônia sediou, no dia 08 de julho, a 
terceira edição do Fórum Coopop, promo-
vido pelo Grupo Popular. Representantes 

de Cooperati vas, associações e insti tuições da 
região parti ciparam da programação. O profes-
sor de Tecnologia da Informação da Univates e 
consultor em Inteligência Arti fi cial (IA) aplicada 
aos negócios, Édson Ahlert, destacou como a IA 
pode auxiliar na roti na dos profi ssionais, bem 

como a importância de ser críti co em relação às 
respostas entregues por esta tecnologia. 

Na sequência, dois cases associati vistas fo-
ram apresentados. A Associação de Pequenas 
e Médias Empresas (Apeme), de Garibaldi, foi 
representada pela presidente, Rosana Debiasi, 
e pela diretora-executi va, Caroline Vieira dos 
Santos. O segundo case evidenciou a Associação 
Pró-Desenvolvimento de Languiru (APDL), de 
Teutônia, com a apresentação do presidente da 
enti dade, Rudimar Landmeier, e do coordena-
dor administrati vo, Darlan Mallmann. 

A programação foi encerrada com a palestra 
de Paulo Cesar Soares, especialista em gestão e 
relações intercooperati vas na Casa Cooperati va, 
de Nova Petrópolis. Ele fez um resgate histórico 
sobre a origem do Cooperati vismo, enfati zou os 
benefí cios e os impactos positi vos deste modelo 
de negócio e exaltou os valores e princípios co-
operati vistas. 
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3º Fórum Coopop destacou o impacto do Cooperativismo 
no desenvolvimento das comunidades

Segurança reforçada na ponte baixa 
com nova iluminação

A parceria entre a Certel e a Administração Mu-
nicipal de Marques de Souza viabilizou a insta-
lação de postes e iluminação na ponte baixa, 

localizada na divisa com Travesseiro. 
A melhoria busca garanti r mais segurança para 

todos os usuários, minimizando o risco de acidentes 
e tornando a travessia mais segura para motoristas 
e pedestres que dependem desse acesso diariamen-
te. “Essa iluminação representa mais segurança para 
todos que uti lizam a ponte, principalmente à noite. 
É uma conquista importante que traz tranquilidade 
e valoriza o esforço coleti vo da nossa comunidade”, 
destacou o prefeito em exercício, Lairton Heineck.

Para saber 
A construção da ponte teve início em novembro 

de 2024, após uma intensa mobilização da comuni-
dade devido à enchente que destruiu a anti ga passa-
gem. Desde então, a Associação Amigos de Marques 

de Souza e Travesseiro lidera os trabalhos, contando 
com o apoio das prefeituras e fi nanciamento obti do 
por meio de doações, rifas benefi centes e repasses 
de programas como o Reconstrói RS, além do Insti -
tuto Ling e da Sicredi Integração RS/MG. O investi -
mento total na obra é esti mado em R$ 2,6 milhões.

MARQUES DE SOUZA

João Jung/Giovane Weber/FW Comunicação

COOPERATIVISMO

A iluminação proporcionou mais tranquilidade para motoristas e pedestres trafegarem na via

Paulo Cesar Soares falou sobre Cooperati vismo
Édson Ahlert enfati zou o uso da IA

Cooperati vas apoiaram o evento




